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INTRODUÇÃO 
A nanotecnologia representa um avanço científico de crescente importância que 
desempenha um papel cada vez mais essencial nas mais diversas áreas, desde a 
tecnologia de informação à ciência ambiental, nos transportes, na energia, na 
alimentação e, admiravelmente na medicina e na saúde (THAKKAR, et. al. 2015)  A 
partir da década de 90, a nanotecnologia e a nanociência ganharam novos impulsos, 
foi quando surgiram no mercado potentes microscópicos que permitiram a 
visualização e a manipulação de partículas na escala nano (SALOMONI, et. al. 2017). 
A palavra nano tem origem grega e significa anão, muito pequeno, conhecida como 
um indicador de medida. A nanotecnologia envolve todo tipo de materiais dentro da 
escala nanométrica, corresponde à bilionésima parte do metro ou milionésima do 
milímetro, ou seja, materiais que meçam entre 0,1 e 100 nanômetros (WILD, 2010). 
Existem diversos grupos terapêuticos para os quais já existem nano emulsões como 
forma farmacêutica para administração, desde anti-hipertensivos, antibióticos e 
anticonvulsivantes (ABDEL-BAR, et. al. 2013). As nano emulsões lipídicas, óleo em 
água, têm sido empregadas há mais de 40 anos como fonte de calorias e ácidos 
graxos essenciais e, mais recentemente, como sistemas de liberação de fármacos 
(AULTON, TAYLOR, 2013). Segundo Benita (1998), as nano emulsões sob o ponto 
de vista farmacêutico, são definidas como sistemas termodinamicamente instáveis 
formadas por gotículas de óleo com diâmetro menor ao micrômetro, visto 
uniformemente dispersas numa fase aquosa, estabilizada por um tensoativo 
adequado. O presente trabalho tem como objetivo revisar os aspectos tecno 
científicos de autonanoemulsões, mencionando principalmente as diferentes 
formulações e aplicações empregadas na indústria farmacêutica e os futuros desafios 
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que envolvem o uso desta tecnologia.  

  
METODOLOGIA 
Esse estudo é de natureza quantitativa com um objetivo exploratório, trata-se de um 
estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos pesquisados nas 
plataformas científicas do Google acadêmico e Scielo, tendo como descritores: 
Indústria Farmacêutica, Nanotecnologia, Nano emulsões. Foram consideradas como 
critério de inclusão os artigos que se basearam em conteúdo que possuíssem a 
relação autonanoemulsões na indústria farmacêutica, e inovação tecnológica de 
autonanoemulsões. Foram identificados 229 artigos, destes, 19 artigos foram 
selecionados e 11 foram utilizados para a pesquisa.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As nano emulsões são utilizadas em várias indústrias, sendo que na farmacêutica 
servem de sistemas de veiculação de fármacos que apresentam incompatibilidades 
com a fase externa, como problemas de solubilidade ou de estabilidade química 
(ALMEIDA, et. al. 2011).  A nanotecnologia tem sido utilizada no desenvolvimento de 
formulações cosméticas mais estáveis, mais eficazes e com sensorial cosmético 
diferenciado (YEH, et. al. 2013). Os princípios da nanotecnologia foram introduzidos 
na área cosmética há alguns anos, no período entre 1994 e 2005, a L'Oreal (França) 
foi classificada como a quinta empresa no mundo com base no número de patentes 
relacionadas à nanotecnologia depositadas (MIHRANYAN, et. al. 2012). No Brasil, a 
empresa O Boticário apresenta uma linha de tratamento antienvelhecimento composta 
por diferentes produtos utilizando a nanotecnologia. Outras grandes empresas já 
utilizam a técnica de nano encapsulamento em seus produtos, como, por exemplo, 
Lancôme e Givenchy (MIHRANYAN, et. al. 2012). A indústria farmacêutica, fazendo 
uso das inovações tecnológicas, utiliza a nanotecnologia e os nano materiais para 
desenvolver fármacos dentro de um sistema chamado de liberação controlada 
(AZEVEDO, 2002). Os tipos mais comuns de nanopartículas estudadas para 
aplicação tópica são as baseadas em sistemas lipídicos, como as nanopartículas 
lipídicas sólidas, carreadores lipídicos nano estruturados e nano emulsões (CONTRI, 
et. al. 2011). As nano emulsões são avaliadas pelo tamanho das gotículas da sua fase 
interna, no entanto não se encontra um consenso na literatura quanto ao tamanho que 
as nano emulsões podem apresentar, variando significativamente; contudo, os valores 
mais aceites encontram-se entre 20 e 200 nm (YADAY, et. al. 2016). As nano 
emulsões possuem uma maior capacidade de penetrar ou permear na pele quando 
comparadas com as nano cápsulas, visto que os sistemas nano emulsionados são 
aplicados para melhorar a solubilidade de seus ativos lipofílicos (CONTRI, et. al. 
2011). As emulsões apresentam fase interna oleosa e fase externa aquosa, são 
emulsões óleo-em-água (o/a), enquanto que emulsões cuja fase interna é aquosa e 
fase externa oleosa são denominadas emulsões água em óleo (a/o) (PINHEIRO, 
2014). São encontradas geralmente como líquidos homogêneos translúcidos ou 
pouco turvos, visto que as gotículas apresentam um tamanho inferior ao comprimento 
de onda da luz visível (McCLEMENTS e RAO, 2011). Nos métodos que utilizam alta 
energia de emulsificação, o primeiro passo é preparar uma macro emulsão O/A e 



 

XIV FAVE, Matipó, MG, 21 a 24 de setembro de 2021. 
 

então esta emulsão é convertida em nano emulsão através do uso de equipamentos 
específicos, como homogeneizador a alta pressão ou de alta velocidade (GUPTA, et. 
al. 2016). As nano emulsões têm também a vantagem de poderem ser apresentadas 
de diversas formas, entre as quais espumas, cremes e sprays. São também não 
irritantes e estão associadas com reações tóxicas e outros efeitos adversos reduzidos 
(JAHAN, 2017).  Apesar dos vários benefícios que oferecem, no entanto, algumas das 
características e fenômenos que ocorrem com as emulsões em dimensões 
nanométricas ainda não são bem compreendidos, pelo que é necessário continuado 
investimento na investigação das mesmas para assegurar que funcionam com a 
precisão e segurança pretendidas (JAHAN, 2017). Assim, muitos estudos visam 
compreender a formação e a estabilidade de sistemas micro emulsionados, bem como 
sua caracterização para aplicação nas indústrias farmacêuticas (FIORI, 2017; 
TORRES, 2018). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As inovações tecnológicas de autonanoemulsões encontra-se em crescimento 
acelerado, pois uma enorme variedade de novos métodos, sistemas e ideias propõem 
soluções inovadoras e promissoras para o tratamento de todo o tipo de doenças, 
visando novas técnicas de diagnóstico e terapêuticas mais seguras, eficazes e 
especializadas. O desenvolvimento de uma nano emulsão não é apenas um meio 
adequado de solubilizar uma molécula, mas sim um fator essencial para a obtenção 
dos efeitos clínicos desejados. O potencial atual e futuro das inovações tecnológicas 
das auto nanotecnologia são indiscutíveis, pois eles representam um avanço científico 
de crescente importância nas mais diversas áreas da indústria farmacêutica com o 
desenvolvimento de novos fármacos de liberação modificada, visto que diversas nano 
emulsões contendo fármacos incorporados já estão comercialmente disponíveis há 
mais de duas décadas, e que grandes avanços ainda serão conquistados em prol da 
saúde coletiva e da nossa indústria farmacêutica. 
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